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Comissão Organizadora do Festival de 
Praia de Nortelândia confirmou que todos 
os preparativos para o evento já foram 
finalizados, estando tudo pronto para receber  

milhares de turistas, banhistas e visitantes, que irão lotar 
as areias da Praia Nortefly, no centro da cidade. O evento, 
que já é tradicional em toda a região, começa nesta quinta-
feira, dia 06, com show do Bonde do Forró. A programação 
segue amanhã, 07, com animação da dupla May e Karen e 
ainda do cantor André Piovezan. No sábado, 08, a animação 
ficará por conta do esperado show de Munhoz e Mariano. 
A programação será fechada com chave no domingo, 09, 
com animação de Cícero Edson, Grupo Sambareia e Alex 
& Lyan.
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Comércio BPW Semana do Cavalo
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O comércio de Tangará 
da Serra funcionará em ho-
rário especial no próximo 
sábado, dia 08. Através de 
uma convenção coletiva 
de trabalho, o Sindicato do 
Comércio Varejista de Tan-
gará da Serra (Sincovatan) 
emitiu nota afirmando que 
será permitido o funciona-
mento até às 18h. 

A Associação de Mulheres 
de Negócios e Profissionais 
(BPW) de Tangará da Serra 
disponibilizou à população na 
manhã de ontem, 05,  vários 
serviços  gratuitos, através 
do 1º Força Brasil. O evento 
aconteceu no salão da Igreja 
Matriz, e contou com serviços 
jurídicos e hospitalares, além 
de entretenimento. 

Iniciada na última se-
gunda-feira, dia 03 de se-
tembro, a Semana do Cava-
lo idealizada pelo Sindicato 
Rural de Tangará da Serra 
segue com sua programação 
a todo o vapor. Hoje, ama-
nhã e depois acontecerão as 
esperadas disputas de Três 
Tambores, Team Penning e 
Team Roping.

Soldado
Para aceitar ser candida-

to, Carlinhos consultou pre-
viamente o diretório local 
do PSC. “Fomos convidados 
pelo partido e como somos 
soldado, aceitei”, disse o par-
lamentar, informando que a 
base viu com bons olhos sua 
candidatura. Com isso, o nú-
mero de candidatos por Tan-
gará cresce ainda mais. 
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Prefeitura de Tangará vai contestar dados do IBGE
Tangará da Serra será uma das cidades 

que  contestará a estimativa populacional 
divulgada pelo IBGE. Conforme o prefeito 
Fábio, o Executivo está preparando o 
recurso por não concordar com os números. 
“Nosso cadastro do SUS ultrapassa 120 mil 
habitantes. Mesmo que abata uma quantia 
de pessoas que vem receber atendimento de 
fora, com certeza ultrapassamos 101 mil e 
764 habitantes”, disse Junqueira. 

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Deferido

Buzinaço

Mais candidato 
O vereador Carlinhos 

da Esmeralda é candidato a 
Deputado Federal por Tan-
gará da Serra. Apesar do 
nome do parlamentar  ain-
da não constar na lista ofi-
cial do DivulgaCand- site 
vinculado ao Superior Tri-
bunal Eleitoral, o próprio 
parlamentar confirmou a 
candidatura pelo PSC.

A Associação Mato-
grossense dos Municípios 
(AMM) está alertando os 
gestores municipais para o 
prazo de contestação da es-
timativa populacional 2018, 
divulgada pelo IBGE no dia 
29 de agosto. Os dados de-
vem ser enviados formal-
mente para o instituto até o 
dia 17 de setembro.

A desembargadora Nil-
za Maria Pôssas de Car-
valho deferiu o mandado 
de segurança impetrado 
pelo Sindicato dos Servi-
dores Público Municipais 
(SSPM) de Campo Novo, 
determinando que sejam 
devolvidos os salários des-
contados dos funcionários 
da cidade. 

Conforme a imprensa lo-
cal de Campo Novo, desde o 
fim da greve dos servidores, 
os funcionários do Municí-
pio vêm sofrendo retaliações 
severas por parte do Execu-
tivo. Depois de saberem do 
deferimento do mandado 
de segurança, os servidores 
saíram em carreata com um 
grande buzinaço.

Podemos dividir em três períodos a história 
da leitura, são eles: método sintético, que vai da 
antiguidade até meados do século XVIII, que teve seu 
ponto inicial nos estudos dos elementos da língua, 
são eles: a letra, o fonema e a sílaba. Considera o 
processo de leitura como um esquema somatório 
de seus elementos mínimos – o fonema ou a sílaba 
– o aprendiz, aprende a palavra pela somatória 
das letras, consequentemente as palavras, pela 
somatória das palavras a frase e por assim seguir, o 
texto.

Método global, que se opõe à teoria do sintético, 
inicia-se no século XVIII, porém só se efetiva com 
Rosing (ano 1999), tal método parte dos elementos 
de elementos de significação da língua – palavra, 
frase, conto – e a análise da palavra é segmentada 
em seus elementos mínimos: o fonema ou a sílaba.

As duas abordagens nitidamente se opõem quando 
ás operações básicas que envolvem síntese e análise, 
porém, tem um acordo: para a criança aprender a 
ler, tem que estabelecer uma está a chave da leitura, 
a criança aprende a ler oralizando a escrita.

Portanto, ler não é mais decodificar, tal como 
parece ter intuído no início do século.

Num processo acumulativo, a criança aprende as 
letras, depois as sílabas, palavras, frases e finalmente 
o texto completo. Estabelece-se como regra geral que 
a instrução não deve avançar no processo sem que 
todas as dificuldades da fase precedente estejam 
dominadas.

A partir dos anos 80, veio o método construtivista 
introduzindo assim o método audiovisual, e através 
destes, vieram outros.

Sob a influência da 
Psicologia Genética e dos 
defensores do método 
analítico, os métodos 
sintéticos são duramente 
criticados por seu caráter 
mecânico, artificial e não 
funcional, não levando 
em conta a psicologia 
da criança, sendo então 

exigido que se adaptassem aos requisitos de um 
método diferenciado.

Entretanto, existe no caso da comunicação falada 
em relação á escrita, restrições de canal, que vem a 
ser condições da forma comunicativa que procedem 
da natureza do meio.

Professora: 
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Alfabetização 
nas séries iniciais.
A história do ensino 
da leitura e da escrita
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